
011 carieaturistu da !'llma.na foram 1111 socied~dca carnav1tleooM. r; 

publico fomos n6'. Pelo 11eu cai~ de tres diaa ulll.iem do noeso: 
obrigMOI a dar-lhe, pelo menoa, una idéa cada 1emana. 
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li -~- ---~--'~-E---~- '\!Mf--~-~-.--"'-7- }),t,m"J~o,m ,~,,,,:,:,,,,,<1,de Acleq,úm. E' elle 1 

qncfor.cdcijf.i'l.miuistcrios;écllo·(tuc impOCn,ma vo11tnric 

80l>cr:111a;écllc11ncrcin:1.cllo,1ucmb-o,·cnw.,cllcqucm*lmi· 1 

nistrn, 11:1 phmse de ?.hrth1ho de L'nmpo~. c~t,l Turquia 
Bcccbcmos e %'l'fldcccmos os exemplares das S('gnintcs 

pnblicll~'Ues: 

Hcbtorio nprescnt.'ldo á Asscmbléa Gemi Ll'gisfo.tin1 na 

primeira sessão dn J(it \cgi~lntnm, pelo miilistro da ngi·icul
turn Sr. Thonrnz José Coelho de Almeidn . 

d'Amcricn. ... 
O PllOCt:siio F111.~s r11.un.-Scrio de nrtif,'OS puLlicados J-:i~ o grnudc pro;;,,,-csso dcstn tcrrn, que ·cm matciü po-

noojornncstla Jlahi,~ e trnnsc,·iptos no G'lOOo a p1·oposito dos litic.i, j(, pódo dnr liçõcs,lo mundo. 

ncoutccimcntos dn Ui1hincn1 2 de Julho de 1815. '' Cesse t11doq11,mto a nntikrn musn cnntn, 

A l tfri8lli lll11Mr/1dti o n. [H, o Fi:;11rQ n. 5rl, n Ldlum ,, Qncoutro 7iodn· .nrni~ alto:so lo1·ou111. " 

do Domii,:;oco Deutsd1 Z tíl1111:;. .Ncrnjáuosp6dclcl'nr11pnlm11.a l nglatcr rn, qnbha mnis 

1lcscculo não introd1rn mclhonuncn!o 11.lgum no seu vil'cr ~ 11~. 

Ao Club dos l•'cn il\nos muito agm dcccmos o seu gra.. titll(:ionfl!. Que v,dcm lie hoje cn1 difln tc oa nrnncs de Jonl 

cioso mimo; iws mesmos, 11os Tenentes do Di nbo c no Con- l'almcrston, onde lonl ltussoll, 1\0l11do do Sr . B,mfo de Cotc

grcsso G~·m1H1slico 1'01-tngucz os sctis co1witcs pnra os gipol E Tl1icrs, O rcoq;:misndor d:i Frnnça, com totlo O seu 
nnimados bni!cs no;; seus ~,,lvcs. rcpuhlicunismo pódc u.caso busc,w pan,lcllo com O iniciador 

dnuovn politictt coustituciouH ! brnúlei r11. 1 

Dccio.lidnmcnto o Sr. U,uão de Co1cgipc creou 11. immortn-

A CRISE lidado no C1u·nn1·nl de Ti . Elle vio qne o systcmn 1..-on~ti

tucionHI neste pnii in no ph1no inclinn<lo, qne conduz ,IO.'I 

.\s institui~s constilncionnes que felizmente re:;cm, hn nhysmos políticos, e procurou lrnrnr n rod,, do cnrro ministc

mcio seculo, o Jmpcrio acnbnm de ser enriquecid:1.s 001,1 mn rinl n que nndn atrcl lndn n constitni~ão do l mpcrio, " l'Cr se 

novo elemento de pro•
0
'1"CSSO; demento de gr,mdc for~n poli- podin 11m;tcl,n uo de,;pcnhndeiro. 

ticn, elemento de c\cl'ndn prosperidade }Jnblicn, elemento de 

1 

.·. 
alto prestigio nutoritario, elemento que nn ling11a;;:,,c111 

commmn dos que niio são iniciados uos profundos e mys- Para tão pntriotico fim, ellc, o ;;:,'Tnmlc Darão. colllbinou 

tcriOl!os sc;,,rcdos dos ;;nl,inctcs e dns imtc-cnmnms minis- e º:tcc11tou mn cngcuhoso plm10. '1:cudo encerrado por din.s o 

tcn:1cs, l:IC cl111m11 simplesmente - o Cnrunl'nl. pm lnmcntr,, rcsoll'cn co sultnr no mtcn-111\0 11 rcspeitaYcl ns

... 
O CanrnYnl, si m, foi ellc que no grnulc d i11 do seu i111· 

1x:ri0 resoh ·ca o prvblcmn cm cujn diffici l soln~ão nnd:\\'lllll, 

h,11\01111 mc1.cs, cmpcul111doo os mnis conspicuos chcfo,i do 

pnrtido tonscrrndor; foi cllc <pie decifrou o cuigm11 minis· 

tcrial, fvi cllc <]llC umtou :1 thnradn posfü n prcmio desde o 

o.li,, cm q11c não h1winm sido niuda np11b"ll.dns as fo:;..,.wir:1s do 

~- Joiio: foi cllc e, pntusco, o trocistn, o ebrio, o histri,1o, 

11110 (pml outro Alc.rnndrc de mn sú ;;olpc certeiro dcs,;a 

scml1 lé11 dn,i rn:ts, e uo momento solcmne cm q nc cli;1 i;c os

tcntn com toda a suri soOOrn11 ia . 

E!lc o Bnrào immortn! rflciocinon 11.s,;im : Se por dc1·c r 

sou o\wigadoacgcntnr1111nnto 1110 qucimmdizcr a<10JlpO,;i

ilÕC81111 camnra dos dcputndOll e nn dos scnndorcs, porque 

uào hei dll por ,·ontndc ouvir lambem o piulamcnto dnij prn

çns, que a fin:tlfnltn a \in;.:nn;.:-cmd,11·01tlndc,cdemaisqnnn

do cm apoio no go,·crno ulli está i!Jfor lfq mi,dmf!eitlt1 

1 

c~pndn tio 1!01t~ ;;nme,i 1111c se cham:i.-.i ridiculo, ,i brnr.,'1.

lh:Hb.-torton o nú :,.'Or<li(l, com que se prcndi,1 e ngnrrnn!á 

; ~~:·t~:::~1:~~i~::ti~~~::.peric'O do aÍllt1(b\-., , o vulto ict rioo 
O 
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Com effoitu o C:\rn:w;.1, tcrril"(!! e impl11c,wcl, onson 

complctm v peu,;.1mcnto de Hu,hsou, o 1,hilosopho,{111:\ndo110 

t:\catro ~lc :,j, l'c.lrv por cntn:, cstri,!ulus :lpplauso,, cxcbm:1\'1\ 

com o cnthusiasuiv 1\1\s o'l·audcs 0011,·io.:<;<>Cs: - Joé /fruto, 

t,11y,1 <t}><.t~/(1. 

J.'or,\IU porl!rnto os histri\/t!" cnrnnl'alcscos que dis'>Crnm 

:111ltimap:tl1Ll'l'llllnrnn;,.'l1nqncstàopoliticn. E os mi11istrOK 

dnC(IJ"Ôn,rc@pcitiulorcsdaopit1ião puhlic:1, tàocloquc11tc

mcutc 111:iuif.:»tada11~ern·1mdti /,{é,,1, cucnrnm\o sc1'iameutc 

ngra\"id,ulc<lnsitu,1,;ão, uào hcKitnrnm mnis, cem 1·01.uni

so11n rq,ctirn1,i :1qucll" scntcn~H fnt,1\c lrcmcndn de llutliwn, 

otcnivcl-Jo3é /fr11lo,lw:111a111uta. 

Ellcs, O! no\.Jrcsehonra,los col!cgnsdn \·ictim:\qucde,ü 

Onri\'ei, l11.11ç 11. ,·:\ da rocha Tarpcin o des,\itoso u1inistr,1, tal

,·er.no·,uiico u,omcnto cm qncc!le procur,ll'I\ salnn os cofres 

1mblicosdnsg::m·,1.SdcfomiutosRLutrcs. 

O fdo enso esclnreClõu-se 11:\ sessão 1lc 17, m<o ob~t,mto 

o oLstiwu\o silencio rio goYcrno Como ~c trnt:\\"a nindn do 

C,1rnan1l, a oppf};;i~;io dcsfiYcllon parir da mMcnro., e o filho 

do Sr. José Bcuto ,1:Tnucou·n ele todo, dcixnudo n cse-011-cr 

sangut o<s l.n1~1io,; miuistcrincs. 

O ACTOR 

(D'.\!'l:f;s X,\Tt.:I\&) 

O nctor tem Qij seus pontos de contfltto com o mio dos 
ontroa homen,;, ,.,,.,~. 

E istoniudnmcsmo,1un1uloonct0l'Íllz<lc 11111\her. 

Enlretn11too11etoruàoé hcm um homem. 

E'nntcs umnfi.;urn. 

:\l,u um,1 figum que facilmente se dcsfigum; que !SG 

n.c.'l:itfl n todos os papciij; que rcprcscntfl todos os J1Cr80· 

un,;cns. 

Qucml'êumnctor .. 

(Emsccnncfórndo.sccna ) 

... JlCnsn que o está \"Cndo ntr,wés da lente de umn 

O sen eu 6 touindo por emprestimo, 

Procure-se em q11al<1ue1· nctor o lndh·iduo, e por forçil 

ijeindceneou1rnr11nm,faspersouagensqucellcrepre&cnto11. 

hto quando o nctor& bom nctor. 

Pois, se o nct<>r ê máo, dá·SC o ~ontrnrio: cm todll l\ 

p<j>onngcm o q11c se cncoutn1 é o nctor. 

Ellecontimí1l cá f.írn, no sceulo, D pnpcl qui <lcscin

p<:u~ Udcntro, 110palco. 

O uni<.:ol1':1bnlhoque tcméodo nf\cqunl·O á 11itunção. 

Se o :ictoré gnlà, foz sempre de André Hos11·cin junto 

,!adamndrnmn1icn. 

.\o pé da ingemm é sempre Othelo. 

Qnnndo se npro:i:inm d,l dnm11 ecntml, 6 o 1n!JÇQ 1id,rt 

de Octn,·io Fcuillet. 

,\ com11. re(lnz-sc n pouco. 0 ex·ministro do impcrio fui Con"crannclo com ns m;iis das nctrizeij, l'CJ,resentn scm-

e:i:pulso do po,ler por uào ter podiclo [l!'Orogar o coutrncto do prc ~ts~:s!~'.:ª~:triz cwmdn que cstà f:dhndo, faz de P;1ulo 

::c~:::d:I,~;;;:~: :
1

:~0q:~:r;~1

::1;:::t:::~.~/\l::~::~:i:l:g,'
1
\

1

1
: de SnnL'l Hos:., j):\rn trnnquillidndc do mnrido. 

!ums j,i enoonuneudndns it fo\.Jriell n!lCiona.l por 50 COlltOll. e ~;este et\.80 o mflrido é qncé n ulat11a de car11ecm e11n1c 

O aeto1·qucéecntrofazdepAij11ntodetodas nsaeirizes. 

Dnhi Ycmqucnlgumasrezcs a;;°filh,iij dcllc scjamsurui 

J,i \'Cn_1fo1• (/,i 11=tgt11/~ qne 1\ q11csU.ofvi de lllCl'Cndo. uetaso:l fi lhas de si mesnu\s. 

~~i;·~~l::i;i:;e:,~:ei:~d~~litira, e portnnto coutinnnmo;; a 1 ~. acl.úr e-0mico.:. esse não tem fig~ira . 

h a11Cnnsm11111·1;iadaqnc as nctr11.cs conservam cm re
scrva pnra ntirarcnHm áfat-c dos 11n1antcs qucascnfastiam. 

~~ SJ hnumnvczemqueoàet?1:appa.rcee sem disfarce: 

E' q11a11 dO JJai!Sa beneficio. 
1 

~ 
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11 E ,1iml;1nssim ... é conforme ,L IlC!!SO;l n quc111 l'IIC im- (<11tn1a ,,tin1. do :;r Co;;tn l'mto r1ucc t\'llTCM'utnntc por 1 
1 piugco bilhete. S l'llllol 

1 

Fóraduhi,cllc está sempre fórn de si. ljucmsKhe l,,l 

Ou, se está dentro de algum!\ cousa, é tio JJCrsoll~é,'<' 111 

qucprctcndcrcprcscutnr. 

:;aeco<lcá,; YC1.csqncm"iocnhctododcntrodcllc; ccnt:19 

ficn 1\~ fórn uma 1~ntinhn do.rabo. . . ( _a,,l'cm, ó.que nà~..1'':j:1 ºi~t1-o C''.~1~1!\1:;,l ,lnq11\~- trcs mm:s 
J-.m 11lguns imo é n pontmhn do rnbo que fica de fonl; e · o oont.rndo, J ,1 ,(' 1 e, o c,.r nn1r.l da ij< c1t,hdc de, . 

n ponta dns ordh1t..~. 1 Jorge -1,11n11·cr·mo>1 t"<•ll\O ~e 111auif,,"lfl n opinlào pnl,lica r·c-

ll n-0>1 nté qnc o que dcbrnm de f.;irn é o pé. !:~!i1·.a.mc11h· .• f1<1S mJ1·v11, ol\l n_ntc~_"º" miui~tt.~s nc\·~· Po1:que 

E o pé do nctor sflbc-se o que ó. uvs J" chc:~amo>1 n esta ahufli,:ao: ,1 opau"o puhlwn S.> sc 

Ko m,1i>1, o :ictor tem todos os vidos e todfls ns virtiu\c,s. mauifc>1'.a l1nemeu1e -110 l'flrna1·:tl. 

S6nieutc far. UiSO 1lclle>1 segundo a cxigencin do pnJel. 11-

No cntn11to l,11. unrn occnsi:lo em que o actor é um" · 

,·cnlado: 

E'qunn1!o<l()l"ll1C. 

.\hi o nctoré f[U!l~i nm homem . 

Srnrsx. 

SALPICOS 

I•'. isso mesmo dc1·ido flO Sr l' in, porque o formoso S1·. 

Di1•go Ycll:o u:i.o r111cr:fl rtll11HÕC~, sem :;ú l,:,mbrar de que lia 

dou>1 nano~, prcci~ameate por serem prohihid:111 flS nlln:;i"ie~, 

fondo1He mua 11,si;oci"l,"~O - A llHp:da de ca,;;.crt -, r1ue 

p•Wl•i0u por onde quir. um polichincl!o nrnrndo de enorme>1 

Orrt, 11enhor,:,~, 1111e CSS<.'!'lch,,mados homcnsscrios hão de 

ter sempre a ui:uiin de quel"lT tap,tr o sol com uma peneira! 

O C'nmftval de 187i ncluH1e tiio intimamente !i1,.•n/u com • 

1\ qul·dft do Sr. Jo.uí Bemo, que por mais dcsnb:;:;:ulo <t11e 8Cj:i 1 

um chroni,;tn, 11:\0 >1ubo de qual rios dous:u,,;umptos \,ade De facto, o C-nrua1·nl 11ãn J»issou demnfl tr~n ãqucijt,to 

t1~1tar primeiro. Se 11m dcl!es fosse serio, teria esse n pt"l.'ÍC· relie'1<1Sfl e ,í ronrnria ao \'atic:mo. e\ pesca de commcndrui 

rcncin; m11>1 ,;e o (',1rnn1·,,l mio é poslti1·nmcntc o protol.l"JIOdn llll>I cu.-.:urmd,tll d:,s inun<lu\~·>t·s lc\·011 11. sua hcliscndc\ln; a 

se1·icd11de, com <.-crtczn tllmlicm ninguem dirf, qu,;; o f,,:,,;c o rnpidn 1ingem do ::-r. Con,[c de Brn~'1'lni,:a tel"c :, sua allu,;;lo; 

Sr. José, ministN. n,; gl"itnri:1s 110 llud;wn j:"t dcscripto tambcm n:lo ficaram no 

O certo é f[ue o Sr. Josó Bento, (JllC pnrecia gnl(lado :', snn 

])Mla com n fa1nosn co11gnlina, demiflif>-.'!e (h11m! . .. hum! ... ) do 

cargoevo!tou,1scroqucprccedc11tcmcnteern-11msimplcs 

Joilo Feru:mdcs. 

)fos, ua 1·onl11de, CSCflJ)a l' do dia de fiuallOS e do Kntal 

tinteiro; 1rn1s os heroe,; da fc,;tn fot·an1 o .lr,osldo c o mi11Ís· 

tro q,10 11,e serl"io do aoolyt-0. Esses appnreccr:un cm c:!ITOJ:i, 

emc-Orctoi;, cm bnucleirn>1,npé, ac.w,.llo. ,lc todas n.smn-

11eir,ll:I . 

E o ])Ol'inho, que tem mn grosso bom ~cnso t,né o le1·a 

semprcp1orao1\in;it,\1 r i11 ll. homrir. 

S,lo 1rn1ito popu!,u·cs os t,wsdou~ ! 

l'or pouco mais, i·nlin 11 pcua. cspcrnr patrn depois de A' l"i11t,1 <lo que BC l"io, e niio podell'lo o AJmtvlo cspcmr 
parndemillir-~e (hum! ... hum! ... ) na quartn-frinl 1lc cinza.. 1 

Sexta foirn !l.lmtn. que f()liijclll~ todos lernr· ll•e a nmculad11 fronte pa,·11. lhe por a 

einm Mtcrnmc11t11l, (jllizcn1n1 todo,s esses ,·cnemndos fabri· 

c:..ntes ,le milngrcs dcitnr-nOII ein1.a no;i olhos, passando umn. 

formidnl"cl dcsc:1lçndcira cm u.;~ todo,; irnpios e "cstrnn- li 
O que c11 quero l"er ó f\tmzdc quem 1·11ingomo Hudson e-cirog. " 

1

, gritn.r; O grnndc caso é 1p10 u tal dest-otnpouendn pró<htzio uma 

-Seu Fulano, l,1rguc 11. pasta! grande rCl"O]ução n:is nlm:\s que i1ndanm1 nrredin.s da sã o 

~,-============== =========~,&>:~' 
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si,ntn littcralurn: fez que todos t.vmprr1-~m o .lpo,tolo, .'!Ó 

parn. apreciaram aqncll.t nmo;;tm de l'mia do Peixe. 

.J,i o . i 110~tr,lo .'!abc; qtlando quizcr cs1:,'0tar :t cdi,;ii.o, nào 

se iucommodc. 

Ao /)im·io do !.'iu j,i a receita não deu o mesmo rc.'!ul-

tado. E' ,·cl'(bdc qnc o J J'(ntolu lCl'C graç,1. e o Dú1tio nem 

iS$). Alli por fvrça am\ou dc<lo do 8r. Fc1rtira \'iannn. 

O cnr1111.ml ninda C nm:l ncccs.'ii(bdc; é o rC'spirndouro 

da opiniiio JJuhlicn; existirá ntrc,·ido. inJ!Qlcntc, &cm espírito, 

,mil> se1·cro o mordnr. cmqm,uto a libcnl;1dc de pcusnmcuto 

fúr 111111\ n1cmtinl, cmqn:.uto na i111prcnsfl se não cucnrnrcm 

nsqucstõcs1lcfrcnlc, cscm rodeios. 

Veio omil~gro de I..onrdC!'t, foi pn.''g'l\llo pelo 1lpmtvlo, 

A grnç:1 ó que O fim do seu scr:11:lo Ó /\eemmr ele tod:Ul as cstabelcccu-llC o cmmncrcio da l,cma\"Cuturnda ngna, foi prc

.. d cijcnfrca1ln~ a\lnsõcs" os "cstmn;;,-ciros " - justamente ciso espcr/\r pclocarna\"/\l pamqnc os J'e11e1dei, Peuimws, De

como diggc O .lpostolo, e como diz i;cmpi·o 11. .Policia qu.mdo mocn1/iro, e outros ensinassem ao publico qual a importancia 

quer applicnr-uos 111111\ rolha q1rnl\]llCr. 

D ftr-se-llfl. caso qnc os dous artigos fossem feitos na 

mesm1l!!CCrct11ri111 

Aen\.)ou-seocaman l. 

J.'oi-!!CO Sr .. \lathi:1>.1deC11rrnlho. 

Uul1io o Sr. Jo,;é Bento. 

ll<m. 

Eis os lreilfilctos mais illlJ}Orlantes ,fa ijCJnnua, e rp1e 

frlzem lembr:no 1·clhoaxioma: 

doi; rnilngres. 
Foi prcci>.10 um caru;;rnl pftrn que so cliSSCS'SC publica-

mente que se p6de rir dos mih1grcs 1\c La Snllctc sem que 

\llllfl ])C!,110/\ ÍIIJUC IÍ31W(fa conio um Cl\l"l"ÍÍO, cm (jllO 1iezc ao 

~lpwtolo! 

... 
E,;tc 891"\"0 urrtwmit Dei z11ngo1M1e com as cxhibiçõcs 

dag cousns a qnc elle chama Santa, ... não ndmirn, 11ccessa

riiuncntc n;i nc.;.õc;i Loun.lcs k La Sallctc de\"iüm ter tido 

bab:n no merendo. 

,, Umtl:I 0<,nsa,i iguacs <1 nm:1 lcreeirn são igunes entre T,1nla como os ln1iles de mascnms, onde apenas appa-

si . " rceinum on outropri11cudcsgarrnclot 

~6s que M!:IÍStimos ,tS scnsaborinl:I do primeiro. nosjn11- Os theatros devem estar consolodos, J}Ol"(JUC os bailes 

Qno o c11rnan1l do i 8, isc o ho11l'er, vcuhR menos scnsa- ._ ._ ._ 

li 

tares oflCrecidol:I 110 segundo .(''"), o que nos ,lil"criimos com não foram m:LÍ!I felizes do que cllcs tem !lido. 

ais constautc,; topw{,1$ rio terceiro, de!lcjamO!I: 

l,orão o mull111d/"/, ~ i;utito m.at$ alr:11·r. 

li 
E!!pernmoa 1p10 com (1 entr!tdu da Q11ál"UIIU1 \'cnlm 1101·a 

Que o Sr. :'l lathia::1 ele Carn1\ho ise 11ãoesqnc<;11 das encom-
am·orn de folici,lmlo parn os theatros; o cllcs merecem-o 

::::ii1:~1
:h:i~:~:~t:C~l:,~~e;::;;

1
:~ ;:

1
~:n~io:;:

1
:. das b'l"fl~as porque l);J rcl:lpcetivos emprezarios tntbalham ele 1·cz cm qurm -

Qn,: o !:ir. Josê licnto lie lembre ll:u,i sccnruula ma dos do cm prc1,amr JJCtiscóS de f,'V$tO. 
'1"1c. 

coutcutcm-secomm;e,q,iuhas ! ,, 

1 

Ouril-cs. cqnee,,h io na occalliào 0111 <1 ue8eer,;ncuo b:i.calháo 

como pnn1 cl ii.cr nos nmigos:" E11 comi-lhe a c,vne, l'ocê,; ,1;;,rorn 

* * Amanlul. scr:í distribnido nos nossos 

1 

\ "ou a:,'iwl\ l'i. Ilhilosophia do Cl\mtl\'nl elo oorrent.e anuo • 1 as.~1gn:mtcs um s1~1•1•lcmcuto, com o res to . 
da gm<;n, c·dn ,igna de Lourlie

8
. dos ncont.ccimcntos tio CnrnnYal e a Crise. 

I (·J ,\ tin,oo em e;,J~ rito. 

~~"g;"-~=================-~ 
T\'P,•DI: ,A,.,...,.,D.,. .r,1 ... ,1~ul!S l ç. Jl. . }'lovA D() PuvlDOR ~, -
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